
V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

ANÁLISE DO CONTEÚDO DE EMBRIOLOGIA NO LIVRO DIDÁTICO 
PRODUZIDO NO TIMOR-LESTE PELA COOPERAÇÃO BRASILEIRA 

EM 2008 
 

AN ANALYSIS OF EMBRIOLOGY AT A BIOLOGY TEXT-BOOK 
PRODUCED IN EAST-TIMOR BY THE BRAZILIAN COOPERATION IN 

2008 
 
 

Resumo: O sucesso da prática pedagógica depende de vários fatores, sendo o livro 
didático um dos componentes mais importantes. Um dos problemas relacionados ao 
livro didático é que um grande número de professores os entende como “muletas”, 
pois se acham incapazes de conduzir os alunos à aprendizagem. Através de um 
acordo entre os governos brasileiro e timorense, diferentes objetivos, na área 
educacional, foram estabelecidos, incluindo a produção do livro didático em 
português. Optou-se pela avaliação do capítulo de Embriologia do livro utilizado no 
Timor-Leste devido a sua relevância para formação em relação aos temas atuais 
como gravidez na adolescência, aborto, etc. Notou-se uma fragmentação do 
conteúdo, utilizando a tradicional forma de ensino que estimula a memorização com 
pouca contextualização, com abordagem superficial e incompleta do conteúdo de 
Embriologia. As poucas imagens presentes no livro não são claras, não possuem 
explicação, nem transmitem a informação de forma rápida e concisa. Ficou clara a 
necessidade de preparação dos docentes timorenses também para a análise e 
crítica do material que recebem além da manutenção do debate sobre a qualidade 
do livro didático no Brasil e onde seus profissionais da área educacional atuam. 
Palavras-chave: Livro didático, Embriologia, Cooperação Brasileira. 
 
Abstract: The success of the pedagogical praxis depends on several aspects of 
which the text-book is one of the most important. One of the problems related to it is 
that a great number of teachers see book as a “savior”, especially those who feel 
unable to lead the students through the learning process. By an agreement between 
Brazil and East-Timor, different educational aims were established, including the 
production of a text-book in Portuguese. This research evaluated the Embriology 
Chapter of the text-book used in East-Timor because of the relevance of current 
topics such as: teenage pregnancy, abortion. It was noticed the contents were 
partitioned and based on traditional forms of education as memorization and few 
contextualization. The approach of Embriology was superficial and incomplete. Few 
images were used and they were confused, unclear, lacking explanations. The 
necessity to prepare the teachers from East-Timor was made clear, especially to 
analyze and review the material they receive. It is also necessary to keep the debate 
about the quality of the text-book used in school in Brazil and where the Brazilian 
teachers act.  
Keywords: Text-Book, Embriology, Brazilian Cooperation. 
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1 Introdução 
A República Democrática de Timor-Leste, ocupa a metade oriental da ilha do 

Timor está localizada no sudeste asiático, entre a Austrália e a Indonésia com uma 
população de 1.100.000 habitantes em quase 15.000 km2. Independente a partir de 
2002, adota o tétum e o português como línguas oficiais e inicia um longo processo 
de estruturação inclusive no sistema educacional objetivando a alfabetização, a 
qualificação profissional e a formação de professores. (TLS, 2011).  

Para suprir a falta desses profissionais foi firmado um acordo com o Brasil 
que assume a formação e habilitação de professores timorenses ao magistério 
garantindo melhoria na prática docente e na qualidade do ensino. (BRASIL, 2001; 
ABC, 2005). Com o acordo estabelecido, professores brasileiros deslocaram-se ao 
Timor-Leste com diferentes objetivos, como a produção do livro didático em 
português baseado no conteúdo do ensino médio brasileiro (BRASIL, 2001, ABC, 
2005, p. 10, TLS, 2011).  

Este trabalho analisou a qualidade do capítulo de Embriologia do livro didático 
produzido por professores da cooperação brasileira naquele país, edital CAPES 
2008, para o segundo semestre de 2008 e primeiro de 2009. Nesse período, 
professores brasileiros atuaram na docência e na elaboração e redação do livro 
didático utilizando como fontes de consulta unicamente de material disponível na 
internet e ou de poucos livros de coleção particular, levados do Brasil. 

O livro analisado é constituído de três unidades: bases biológicas, sistemas 
de controle corporal e movimento e reprodução, subdivididas em capítulos. 
Conforme informação do Ministério da Educação timorense, o livro foi programado 
para ser utilizado a partir de 2010, caso haja disponibilidade de recursos do governo 
do Timor-Leste para impressão em preto e branco.         
 
2 Metodologia 
 Esta pesquisa qualitativa utilizou como unidade de análise o capítulo de 
Embriologia do livro Biologia, volume dois, 11º ano do Ensino Secundário, com 154 
páginas produzidas pela cooperação brasileira em Timor-Leste. (FLORENTINO et al, 
2009). A análise, a partir de repetidas leituras, teve como embasamento a orientação 
metodológica utilizada por VASCONCELOS e SOUTO (2003, p. 96) e OLIVEIRA e 
BARZANO (2010, p. 415) adaptada conforme a descrição do próximo parágrafo.   

Com relação ao conteúdo teórico, foi analisada a abordagem científica do 
assunto e sua contextualização à realidade dos alunos, além do plano seqüencial 
das idéias, relacionando-o ao princípio da progressão. Avaliou-se a clareza, a 
concisão e objetividade da linguagem utilizada, atualização dos dados, ausência de 
contradições conceituais, presença de textos complementares contextualizados, 
relacionados à eficiência do processo de aprendizagem, principalmente quando o 
aluno utiliza o livro fora do horário de aula. Quanto aos recursos visuais, foi 
verificado se as imagens apresentavam relação direta com os textos e se estavam 
inseridas de acordo com as informações apresentadas. Nessa análise também foi 
verificado a compreensibilidade, a contextualização, a presença de legendas auto-
explicativas com indicação da fonte, e se elas não induziam ao erro de interpretação. 
A análise das atividades propostas foi baseada na identificação de possibilidades de 
contextualização e problematização do conhecimento. Os recursos adicionais têm o 
objetivo de complementar as necessidades dos alunos e podem ser disponibilizadas 
como “glossário, caderno de exercícios, atividades experimentais, manual do 
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professor, etc., proporcionando melhor compreensão das informações trabalhadas” 
(VASCONCELOS e SOUTO, 2003, p. 96).  
 
 
3 Resultados e discussão 

De forma geral, foi constatado que os conteúdos sobre Embriologia, incluídos 
no livro didático elaborado para o uso de professores e alunos timorenses, são 
insuficientes e superficiais. Neste trabalho é apresentada uma síntese e a discussão 
dos principais problemas identificados. Uma descrição mais detalhada pode ser 
encontrada em JOTTA (2005)*, uma vez que os resultados aqui apresentados 
correspondem a uma síntese de um projeto mais amplo.   

A diagramação do texto é inadequada, sem indicar com clareza o que é tema, 
subtema, já que o texto tem sempre a mesma organização e disposição, podendo 
induzir à confusão. Não há no glossário termos encontrados no texto, o que poderia 
facilitar o entendimento do assunto tratado. Além disso, os autores não recorreram à 
etimologia para facilitar a explicação de termos, induzindo a memorização dos 
termos. A informação etimológica poderia proporcionar ao aluno meios para 
compreensão do conteúdo sem ter recorrer necessariamente a outras fontes de 
informação que para a realidade do Timor-Leste, o livro é praticamente a única fonte 
de consulta.  

Ao longo do texto podem ser encontrados erros ortográficos como “[...] onde 
as células germinativas femininas, a ovogônias [...]” (p. 145); ou “[...] o arquêntero, 
que dará origem ao tudo digestório.” (p. 150). O tubo é chamado de tubo digestivo e 
não digestório, tendo sido confundido com o sistema digestório. A figura 6.3 
apresenta a palavra óvulo sem acento em sua legenda (p. 145). 

O conteúdo de Embriologia totaliza apenas 13 páginas ou 4,47% do livro todo, 
sendo que no capítulo de Sistema Nervoso, foi encontrado um parágrafo referente à 
neurulação. A baixa qualidade da impressão das imagens e a escolha inadequada 
da cor da fonte do texto impedem o entendimento das palavras dispostas. Além 
disse fato, os textos dos quadros estão ilegíveis, até mesmo naquele que indicaria 
os objetivos do capítulo. A diagramação desses quadros também afeta o 
entendimento da figura de fundo da página.  

Foram encontrados alguns problemas em relação à clareza, assim como 
contradições conceituais que podem interferir negativamente no processo de 
aprendizagem, “especialmente quando o aluno utiliza o livro fora de sala de aula, 
sem o auxílio do professor” (VASCONCELOS e SOUTO, 2003, p. 96).  

Os autores mencionam que “O campo de aplicação da embriologia vai da 
formação dos gametas até a fecundação”. Contudo, sabe-se que a Embriologia 
estuda a fecundação e as transformações que acontecem durante todo o 
desenvolvimento pré-natal, da gametogênese ao final da gestação (MOORE e 
PERSAUD, 2008). 

A respeito da gametogênese, os autores citam que os gametas são 
originados a partir de células germinativas, sem mencionar qualquer denominação 
específica. Não há qualquer menção sobre os conhecimentos prévios necessários 
pois essa é a primeira vez, no livro, que os alunos tem contato e informações sobre 
essas células. Em uma sequência posterior, essas mesmas células são citadas 
como espermatogônias nos machos como se fossem termos familiares. A explicação 
sobre elas deveria vir antes, como uma introdução para depois se tratar de gametas, 
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esclarecendo o que são eles, de onde surgem, onde estão localizados nos machos e 
nas fêmeas. “Ensinar Biologia é ir além da fixação de termos científicos, devendo-se 
privilegiar situações de aprendizagem que possibilitem o desenvolvimento gradual, a 
construção da compreensão e das habilidades, sem ferir o princípio da progressão” 
(VASCONCELOS e SOUTO, 2003).  

Ao explicar o que são os testículos, os autores comparam o seu formato ao 
do ovo. A utilização de outra comparação poderia ter melhor resultado, pois logo 
será explicado que ovo é uma estrutura presente no sistema reprodutor das fêmeas. 
Como bem indicado por JOTTA (2005, p.77), a metáfora deve ser utilizada com 
cautela para não comprometer o entendimento do aluno. Os autores ainda relatam 
que os testículos “permanecem simples e indiferenciados”. O adjetivo “simples” pode 
levar o aluno a entender que o órgão é único permanecendo desta forma no 
indivíduo adulto. Contudo, surgem dois testículos a partir de cada gônada 
indiferenciada (MOORE e PERSAUD, 2008).  

Em alguns momentos, são utilizados termos científicos e conceitos sem 
explicação prévia, sem constar no glossário, estimulando a memorização ao invés 
da compreensão pelos alunos (VASCONCELOS & SOUTO, 2003, p. 94).  

Com relação aos espermatozóides, os autores fazem a seguinte afirmação: 
“Os espermatozóides constituem a maior parte da secreção externa dos testículos, 
[...]”. Não são secreções, mas o resultado das transformações pelas quais as células 
germinativas primitivas passam na espermatogênese e espermiogênese (MOORE e 
PERSAUD, 2008). Estão presentes no fluido formado pela secreção das glândulas 
sexuais acessórias: vesículas seminais, próstata e glândulas bulbouretrais. Chamá-
los de secreção pode fazer com que o aluno entenda que ele é um produto de uma 
glândula ao invés da diferenciação de uma célula. Além desse fato, não são citadas 
as diferenças citoplasmáticas que ocorrem entre cada etapa da espermatogênese, a 
seqüência de eventos que ocorrem à espermátide e nenhuma referência à 
espermiogênese.  

Na explicação de ovogênese as críticas são semelhantes às da 
espermatogênese. Os termos (ovogônia, ovócitos I e II, glóbulo polar) são 
mencionados no texto sem explicação de como surgem, das mudanças que ocorrem 
entre elas, da localização no folículo e de suas funções. Deveria ser explicado em 
que fase desse desenvolvimento ocorre a interrupção da divisão celular dos ovócitos 
nos folículos ovarianos. E ainda nesse mesmo assunto, esclarecer que eles 
permanecerão com sua divisão celular interrompida e que somente retomarão esse 
processo, na puberdade sob a ação de hormônios específicos.  

Em crescimento, é citado que este é muito acentuado nas células ricas em 
substância de reserva, contudo, não é dada a função destas nem mesmo os 
sinônimos mais comuns, como vitelo, que será citado posteriormente sem a devida 
referência ao nome já citado.  

No texto há citação da ovulação acontecendo no 14º dia, porém sem 
mencionar a relação deste número a outro qualquer, se está associado a um 
provável ciclo de 28 dias, podendo surgir dúvidas e confusão ao leitor. O aluno não 
conhece necessariamente a possibilidade de associação como, por exemplo, de que 
esse número corresponde ao ciclo menstrual de 28 dias como apresentado nas 
obras de (CHEIDA, 2003; AMABIS e MARTHO, 2004; ARMENIO e BIRNER, 2008). 
Deve-se lembrar que nem todos os ciclos são de 28 dias, pois 90% das mulheres 
apresentam ciclos que variam entre 23-35 dias (MOORE e PERSAUD, 2008). A 
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apresentação daquele número é um risco, já que o leitor pode considerar esta data 
para prever seus períodos férteis e acabar com gestações indesejáveis. Em algumas 
obras é possível encontrarmos os termos mais ou menos antes do 14º dia, 
justamente para indicar que esta data não é precisa devido a vários fatores como, 
por exemplo, distúrbios endócrinos. (MOORE e PERSAUD, 2008). No texto, ainda é 
citada a formação do corpo amarelo, sem a menção sinonímia com corpo lúteo. Na 
explicação sobre isogamia e anisogamia, exemplos e imagens poderiam ser 
utilizados para melhor compreensão por parte dos alunos.  

No conteúdo de fertilização, não houve nenhuma referência à reação 
acrossomial, é necessário citar quais as regiões do óvulo transpostas pelo 
espermatozóide, a reação da zona pelúcia e os componentes do espermatozóide 
que entram no óvulo. Essas explicações são essenciais para o aluno entender todo 
o processo da fecundação. Além disso, essas explicações levam o aluno a 
compreender o porquê de maioria das vezes, na fecundação, ocorrer por 
monoespermia. Ainda nesse mesmo assunto, há uma sucessão de itens numerados. 
No item dois encontramos a seguinte afirmação: “o núcleo do ovócito II, haplóide, ou 
seja, metade do número de cromossomos se encontra com o núcleo do 
espermatozóide, igualmente haplóide [...]”. Já, no três, está escrito: “Agora temos as 
seguintes denominações: pronúcleo feminino e pronúcleo masculino;”. Não é 
explicado que o pronúcleo feminino é formado no momento em que os 
cromossomos maternos estão descondensados, nem que o núcleo do 
espermatozóide forma o pronúcleo masculino quando já está no interior do ovócito. 
(MOORE e PERSAUD, 2008). Ou seja, são os núcleos masculinos e femininos 
modificados que, ao se fundir, formam o zigoto. Os pronúcleos não são outra 
estrutura como os itens podem levar a entender.  

Em “Tipos de Ovos e Segmentações” há, pela primeira vez, a citação do 
termo vitelo, sem explicar que são substâncias nutritivas. Logo após uma breve 
explicação sobre a relação da segmentação com a quantidade de vitelo é mostrada 
em um quadro com os diferentes tipos de ovos e segmentações, sem explicação 
prévia do que são ovos oligolécitos, heterolécitos, telolécitos ou centrolécitos. São 
necessárias imagens dos tipos de ovos, como o vitelo está distribuído, assim como 
da segmentação pela qual passam, já que a explicação apenas textual neste 
momento não é suficiente, restando ao aluno a mera memorização do assunto. 
Conclui-se que este quadro é desnecessário, já que não há legenda e tão pouco 
texto que o explique. A zona pelúcida surge na parte de segmentação sem ter sido 
mencionada antes quando o óvulo foi explicado, assim como a fecundação. 

Na fase de gastrulação, o aluno pode entender que o desenvolvimento do 
sistema nervoso não ocorre no interior do embrião como outros sistemas devido ao 
que foi descrito frase a seguir: “Células que darão origem a órgãos internos migram 
para o interior do embrião, permanecendo fora somente as células que formarão a 
pele e o sistema nervoso”.  Baseado nessa informação o aluno pode entender que o 
desenvolvimento do sistema nervoso não ocorre no interior do indivíduo, como os 
outros sistemas. O termo “migram” pode levar ao entendimento que as células se 
movem ativamente para dentro do indivíduo em formação, quando se dá de forma 
passiva. Deveria ser explicado que na gastrulação as células começam a se 
diferenciar nos tecidos embrionários, formando os territórios presuntivos 
(HOUILLON, 1972).  
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Ainda sobre a gastrulação, os autores cometem o seguinte equívoco: “A 
abertura formada recebe o nome de blastóporo, que originará o ânus e a boca.”. Não 
há explicação no texto, nem no glossário, do que é o blastóporo. Na verdade, este 
dará origem a boca, ou o ânus, dependendo da espécie animal, e não às duas 
estruturas como mencionado no livro avaliado (CHEIDA, 2003; AMABIS e MARTHO, 
2004; ARMENIO e BIRNER, 2008). Na explicação dos animais deuterostômios, há 
outro equívoco: “[...] o blastóporo dará origem primeiro ao ânus e só depois formará 
a boca, no lado oposto”. Neste caso, origina apenas o ânus e a boca é formada 
posteriormente, no lado oposto, a partir de outras estruturas (CHEIDA, 2003; 
AMABIS & MARTHO, 2004; ARMENIO e BIRNER, 2008). Na explicação sobre os 
protostômios, o problema continua: “[...] o blastóporo formará primeiro a boca e só 
depois o ânus” (p. 150). Nesses animais, o blastóporo origina apenas a boca. 

A explicação sobre a notocorda deveria preceder a neurulação, já que esta só 
ocorre devido às substâncias indutoras neuralizantes liberadas por aquela. Os 
autores afirmam que “Nos cordados vertebrados, a notocorda desaparece, sendo 
substituída pela coluna vertebral”. A notocorda serve de base para o 
desenvolvimento do esqueleto axial e “não é substituída, apenas induz o 
desenvolvimento da coluna vertebral e degenera, permanecendo como o núcleo 
pulposo do anel intervertebral” (MOORE e PERSAUD, 2008, p. 38).  

Em neurulação é afirmado pelos autores “Células do mesoderma e do 
endoderma liberam substâncias na superfície do embrião, que induzem as células 
do ectoderma a se diferenciar na região posterior.”. Conforme a firma MOORE e 
PERSAUD, (2008), quem libera a substância indutora é o mesoderma notocordal e 
não o endoderma. Esta é liberada dentro do embrião e atinge as células mais 
superficiais do ectoderma, por difusão, iniciando a diferenciação em ectoderma 
neural (placa neural), com gradiente de ação maior na porção cefálica, diminuindo 
gradativamente até a porção caudal.  

Não há menção à placenta, aos anexos embrionários que fazem parte da 
Embriologia e da formação do aluno no ensino médio. 

O uso de imagens é fundamental das práticas de ensino em relação ao seu 
papel pedagógico importante no processo de ensino-aprendizagem, desde que a 
leitura destas seja ensinada (SILVA et al., 2006, p. 225). No livro avaliado foram 
encontradas poucas imagens disponíveis com pouca ou nenhuma explicação. Este 
subaproveitamento pode resultar de deficiências metodológicas (VASCONCELOS e 
SOUTO, 2003, p.96). São encontradas cinco imagens nas 13 páginas do conteúdo 
analisado, dando uma proporção de 0,38, considerada muito baixa em relação aos 
livros analisados em outros trabalhos (MATOS et al., 2010, p. 101). No caso do livro 
avaliado, isto ainda é agravado por uma sucessão de fatores. A seleção de imagens 
é pouco criteriosa, não se preocupando com a forma como são apresentadas no 
livro (em preto e branco e com baixa qualidade de impressão). Para melhor entender 
a Embriologia, são necessárias imagens sequenciais coloridas e nítidas já que em 
uma mesma figura várias estruturas devem ser evidenciadas. Uma boa impressão 
proveria um melhor contraste às figuras, evidenciando a luz que facilita a 
visualização de linhas, contornos, direção, textura, escala dimensão e movimento.  

É importante que o texto remeta à imagem para que as linguagens verbal e 
visual possam interagir, aumentando a chance de compreensão do conteúdo 
(JOTTA, 2005, p.114). Em espermatogênese, por exemplo, poderia ser feita menção 
à figura para facilitar o entendimento, indicando o que é cada célula, sua localização, 
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as transformações que ocorrem no processo. A legenda deveria explicar as etapas, 
que tipo de célula está sendo formada e onde está acontecendo no testículo, pois as 
imagens devem estar vinculadas ao texto de alguma forma (VASCONCELOS e 
SOUTO, 2003). A baixa qualidade da impressão dificulta o entendimento de várias 
partes. São indicadas estruturas, como as células de Sertoli e de Leydig, que não 
são mencionadas nem explicadas no texto, ao menos não com esses nomes, nem 
se encontram no glossário. Uma figura deve ser compreensível e apresentar 
legenda auto-explicativa, não podendo induzir o aluno à interpretação errada 
(VASCONCELOS e SOUTO, 2003). Tais problemas poderiam ser evitados com a 
utilização de ilustrações originais que realmente contribuísse para a explicação e 
compreensão do conteúdo, sendo contextualizada com o texto e apresentando 
legenda explicativa (BRUZZO, 2004, s.p.). 

A ausência de legendas que expliquem as figuras agrava o 
subaproveitamento das imagens, já que algumas estruturas evidenciadas na figura 
não são citadas no texto, nem na legenda. As imagens precisam ser 
complementadas por um texto ou por uma legenda para evitar a subjetividade e 
garantir o aprendizado do conteúdo (JOTTA, 2005, p. 77). O leitor não deve recorrer 
ao texto para entender a figura, já que a legenda deve ser suficiente para entendê-
la. De acordo com CARNEIRO, (1997) e JOTTA, (2005), uma imagem isolada e sem 
referências textuais de ser evitada, pois não é fonte de aprendizagem.   

A legenda da figura 6.5 indica “Representação esquemática do 
desenvolvimento embrionário”. Além de apenas citar, não representa todo o 
desenvolvimento embrionário, apenas o desenvolvimento do zigoto à formação do 
blastocisto, onde termina a segmentação ou clivagem (MOORE e PERSAUD, 2008). 
A zona pelúcida não foi explicada, nem corpúsculos polares, sinônimo de glóbulo 
polar que não foi citado. O flagelo pode ser visto indicado como espermatozóide em 
degeneração, dentro do óvulo em fecundação, mas nada foi mencionado sobre isto 
no capitulo. Também não há explicação ou citação, no capítulo, sobre trofoblasto, 
mesmo sendo citado na figura. 

As atividades tendem à memorização ao invés do entendimento do processo 
ao focar o local de produção, quais células as formam, ao invés de pedir que o aluno 
explique, com suas palavras, todo o processo (VASCONCELOS e SOUTO, 2003). 
Na primeira atividade, da seção “Atividades 01”, é pedido que o aluno relacione os 
conceitos dados. No texto, os autores consideram que “O campo de aplicação da 
embriologia vai da formação dos gametas até a fecundação”. Contudo, na atividade, 
o termo Embriologia deve ser ligado ao seguinte conceito: “É a ciência que estuda o 
desenvolvimento do zigoto, do embrião e o crescimento do feto”. O aluno pode se 
confundir sem saber qual o conceito que deve considerar. Além disso, aquele 
apresentado na atividade dá a entender que existem vários desenvolvimentos 
diferentes (do zigoto, do embrião, do feto), ao invés de um contínuo, da formação do 
zigoto até o nascimento do indivíduo (MOORE e PERSAUD, 2008).  

A atividade “Sol de Idéias”, inicialmente, parece ter sido programada para 
outro capítulo. O comando solicita “Você é capaz de reconhecer os oito temas do 
Sol de Idéias? Veja como irá fazer: cada raio do sol indica uma ação muscular”. 
Analisando outro capítulo, percebeu-se que a atividade estava presente, tendo sido 
desenvolvida para a parte de fisiologia do sistema muscular-esquelético. No 
momento da edição para o capítulo de Embriologia, os oito comandos foram 
adaptados a este conteúdo, esquecendo-se de alterar o principal da atividade. 
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Provavelmente, foi um erro de edição que pode confundir os alunos no momento da 
realização da atividade. 

A leitura complementar presente no final do capítulo tem como título 
“Podemos escolher o sexo do bebê?”, com citação da fonte onde fora obtida. É 
solicitado que o aluno monte um questionário e realize uma pesquisa em casa 
quanto à preferência por descendentes do sexo feminino pelos timorenses, devido 
ao sistema de dotes. A idéia é boa e contextualizada, mas o texto poderia ser melhor 
aproveitado na discussão de bioética, biotecnologias, o risco da manipulação 
genética, entre outros. Exceto pela leitura complementar, não foram reconhecidas 
possibilidades de associação do conteúdo ao cotidiano, à vida dos alunos.  

No Livro do Professor, é sugerido que o docente sempre leia os objetivos de 
cada capítulo com seus alunos, para que estes entendam a relevância do que vai 
ser estudado. Contudo, seria impossível realizar isto, já que os objetivos são 
ilegíveis. Na sugestão de tópicos e subtópicos, o conteúdo vai além do apresentado 
no livro do aluno. A organogênese é descrita em oito subtópicos. Contudo, no livro 
do aluno, só há uma brevíssima explicação sobre a diferenciação do tubo nervoso 
em prosencéfalo, mesencéfalo e rombencéfalo, seguido das subdivisões do 
prosencéfalo em diencéfalo e telencéfalo, e do rombencéfalo em metencéfalo e 
mielencéfalo, da diferenciação da medula espinhal. Não há menção ao 
desenvolvimento embrionário dos outros sistemas.  

Nos objetivos, fala-se em desmistificar processos básicos da formação do ser 
vivo na sua concepção e analisar cada fase do desenvolvimento embrionário. A 
explicação presente no livro do aluno não é suficiente para que o mesmo 
compreenda os processos, tampouco são analisadas todas as fases do 
desenvolvimento embrionário, como ocorre em outros livros equivalentes ao 
analisado (CHEIDA, 2003; AMABIS e MARTHO, 2004; ARMENIO e BIRNER, 2008). 
Mais adiante, são apresentadas as respostas das atividades propostas no livro do 
aluno, onde são encontrados alguns erros ortográficos como: “seminínferos”, 
“ovogõnias” (p. 91-95). O erro do exercício “Sol de Idéias” – “[...] Cada raio do sol 
indica uma ação muscular.” - ainda permanece no livro do professor (p. 93). 
 
4 Considerações finais  

Deve-se ter muita cautela na produção de um livro didático já que a grande 
maioria dos professores o vêem como uma coletânea de verdades, sendo, às vezes, 
o único recurso didático utilizado em sala. Por isso, há a necessidade de revisar o 
livro minuciosamente para evitar que os eventuais erros sejam perpetuados. As 
reformulações sugeridas podem favorecer a prática pedagógica de muitos 
professores que vêem nos livros um complemento importante para a sua atuação 
profissional, principalmente em relação à situação educacional timorense. É válido 
lembrar que nem sempre os autores tem autonomia para manter a configuração do 
que escreveram, precisando se adequar aos padrões estabelecidos pelos editores. 
Para avaliar o livro que utiliza em sala, o professor necessita ter  domínio do 
conteúdo e muita sensibilidade crítica, estabelecendo critérios próprios, conforme a 
sua necessidade e dos alunos, favorecendo o diálogo entre estes, o professor e o 
livro.  

Fica clara a necessidade de preparar os docentes timorenses para que 
analisem e critiquem o material que recebem para ser utilizado em salas de aula. É 
também é função do professor detectar e corrigir as contradições encontradas nos 
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livros didáticos. O levantamento dessas informações é de fundamental importância 
mesmo após toda a revisão criteriosa a qual são submetidos, evitando a propagação 
de erros e garantindo a eficiência do processo de aprendizagem, principalmente no 
uso do livro fora do horário de aula. 

É comum que o professor se baseie no livro didático para preparar suas aulas 
e considerando a situação atual de formação dos professores timorenses, esse 
problema poderá ainda se agravar caso o material de consulta não seja adequado.   

A cooperação brasileira tem a função de desenvolver o processo educacional 
timorense junto com esse povo, contribuindo para se tornar autônomo e eficiente na 
sua origem. Para tanto, é necessário formar bons professores timorenses e que 
estes e seus alunos, tenham acesso a um livro didático de qualidade, sem 
problemas conceituais, com escrita acessível e bem diagramados.  

No Brasil muitas vezes, o livro é a única ferramenta utilizada em sala de aula, 
o mesmo pode ocorrer no Timor-Leste, país em construção com sérias dificuldades 
no processo educacional e no acesso a outros recursos didáticos. O debate sobre a 
qualidade do livro didático deve ser estimulado não apenas no Brasil, mas também 
quanto àqueles utilizados na cooperação brasileira. 
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